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___ L TODOS À GRANDE MANIFESTAÇAO POPULAR 
,~r~ 00 ~ CEITM n , , . dia 18 } ~~ 19;30. * Rossio 
m~mue'a: 

, H liE Hill z O Povo com a elas se operária ~ cabeça está ao ataque. A burguesi a encon­
ttl t ,f' e perdida perante a crise pr:JOfunda e irremediável que lhe abala o sistema 

- ~ exploraç~o. O golpe militar fascista d e se~ticulado do 11 de Ma rço i a prova 
disso: uma classe dominante corroída pelas disputas entre a s diversas facções~a 
burguesia, representantes do imperialismo e do social-imperi alismo e a revclução 
e s c end enta, impetuosa, poderosa. 

A luta da classe operária e das massas populares radicalizou-se, a vançou 
~ coloc~u uma questão nova e decisiva: a tomada do poder pelos operários e cam­
poneses . Esse as pecto novo aprofunda cada vez mais a crise da bux·guesia, aprox,i 
ma cada vez mais a c ontra-revolução da de r rota, e a re voluç ~o da vitóri a. Os a­
taques da inmigo são o sintoma do seu fim próximo, como, por exem plo,acontecaxrn 
as agressões dos social-fasc istas do P"C"P contra o movim ent o democrático dema~ 
~ as d o s estudante s . · 

Todas as forças reaccionárias no limiar da morte lançam-se invariavelmen 
J;e, num Último e desespe rad o a taque. Esta tese explica em profundidade a naturJil 
za d os ataques e calúnias do inimig o contra o MRPP, e a d a nç a dos golpes e co~ 
~ra-golpes que periodicamente abal am o se u sistema . Um estertor permanente sac~ 
de a n ossa Pátria. Depois oo golpe militar f ascista desarticulado do 11 de Ma4 
ç o outros e outros s e seguirão . E aqui lo que podemos concluir, comparando ollrle 
~l arço c om o 28 de Setembro, é que a c ontra - re volução se e ncontra ins talada den­
tro do poder. actu a do interior do Governo Provis ório. E que a classe op erária, 
dirigida pela sua vanguarda e aliada a os seus verdadeiros amigos, porá t e rmo um 
dia, a essas gue rras intestinas que só a bu rguesia se rvem e que s~o fe itas ooco~ 
tas e às cust as do Povo. 

A l ição mais preciosa dos aconteciment os do 11 de Março, é a de que,coma 
diz o Povo , 11 o MRPP é quem t em razão!" . A Re voluç21o e s t á na ordem do dia,e e'"CO..Q 

tra-se entre dois foco s, en tre dois inimigos ferozes: o fa s cismo e o social-fa~ 
cismo. 

Quem t em, de fac t o, esmagado o f asci smo? Apenas as massas populares , se~ 

pre atentas e act ivas. O Partido de vende-operários d ey Barreirinhas Cunhal , prQ 
c ura no entanto , us urpa r nO Povo e s sns vitórias, aprop±iar-se delas para, dessa 
f orma, combater o movimento opeiário, c amponms e estudantil revoluc ion ãrio,para 
1es viá-lo dos ob jectivos ~a Re volução Democ r §tica e Popular . Do social-fasci~as 
do P"C"P q ue,no interv alo da s t e ntativas de golpes fasc istas reprimem, traem e 
atac am o moviment a popular anti - fascista e revolucionãr i o, vêm depois gl ori fic! 
- lo no momento em que apanham o susto. Apr oveitar- se das lutas copulares demo­
c r áticas e an t i - fas cistas par0 t 8nt ar c onsolida r a d it adur~ soc i al- fascis ta , e 
~ tac ar tudo quant o denuncie e ssa ditadura , e is a tática p~Jfida do soc i al-fa s -
::: i srno. 

Porque é que, afi nal, o prime~ro acto do partido so c:i.al-fa~cista de Ba,.t 
r eirinhas Cunhal c do sau " apartid~rio MfA, 6 o de t entar ileg~li zar o MRPP? 
quais são os ob jectivos , a que c l asse sarv~m , a c ampan ha a~ calún ias lançada SQ 

bre os marxistas-len in1s~as 1 so~re o MRPP ? Cal~niaa essas que são lançadas por 
t odos quantos aj oelhem pB~ants e c han t agen ~m pe rialista ou sncial-imperialista, 
por todos aqueles que s ertad'Js no governa, e mesa do orçamento, comem e engo~ 
~ custa do sa~gue e do suor dos oper&rios da nossa P~tri a? Que object ivos guiam 
3quel~s que combat em a ~nica ~ruanizdç 5o capaz d e conduzir c Povo num combatero 



::;~~ J-:i. z_~,.-t.~ ... e :r t:p .r~ i _;r~ :.:r: o ~.:!f; i)P. 
r:~ o 2 "t ::'.;j r·· i i3 rr1 c~; n n :·-.: n t: :-=: n t c, d c p !.-:: r. ':; t .l r-;--..; E~ r .:~ !:~ ~· : c.-·! ' . .: =- ·· i.: _.;_ .:. r. d r::::. c i c ~:~ l ~~ h LJ :r· ~:1 J !) 2 ~j :~i~-

t\ :J ~:i. J. c ~ ~_::; ~ . .:; :r:-~:: l S ~:;.i 1: c l fi t:: o r: c l t r:· 1': ,~~l ~: ~~ ,:·1 ~:~c -~~ ~, c ~:. ,..: -; ,,. -~:: ~ i .~::-.:-~i ·~-1 ~~ c; :'J ~~~ 1~ t~· l ~~ ~-~ 1 .. 1 -s -: r:. ::1 r:·\-:_-~ ' . .J :;· ~ 

~;o~~ corna:r r3d=':s .. -l:e;-: ·t. a -c c·~.j 1 -hJ..: ;;.3 vt:;/: c~~-~ cla ~)st:.~ a~J::.~--. -;: l:~ .. ? Cl ~~ .. ~r;~ f:~~z ~ .. ; :·"i:t .~:.t.], c~ .i ag~:} d-3 
r· fi: tz c f.,. 5o? a ~1 ~ -~ PP (i u ~J r~ p c n 't :_~_, na ~ .. .; n v (:.,; ;~ t: :; :~-:L :; 7; c:- êJ :;: ~:;·A .. ~ 5. .r j · rl ·: t; ... : f ; J.~ ~~ t:: ;:·!ti r) -~~! c:: p :::." f!' :::: -~1 ã o 
Pt:, !.~; c .-!.sta e soci ::4_l·~f:~·.:sci~;t ::-t, :_,; f(J'f"'1 .~ ! F.; ~:~ :~ rn ... ~}; ·:l:i c. :..1~-; -~~:!.Jt-:: ~l~::·./ ~1 .lt.;t~1~f-' ! f.;u o ~:·P (,. H ?,.c 

i:: CJ.s; va:riadrlS f'1i F ·a.s ~ut=; GSC:'Jf ld•::!í\ t~ ;:_: ·· 1-C::C~ ... ;.c(n\~ ~.! i :-·.:~': ·, :. -.;r.; ~:r):J~ :"'ir~ ip ~~l \-J ;.; Po\.·o, e pzoc~ 

c· t::: s ·:;f;; lc \J an t -=~ ~-~st~ ? 
Pe~~~ r~: ~~ ~~ ~~ s C.c1 li;r;i \"s ~? e D ;:l·;:,:)h~f.JS r; r1 i.r..:t'1u~:,H :. :: ,n~:r:Q o MnPP-: ~-= ~:- . .§c íl 'l:.r f.:r que 1 _Q 

f':i.r~a].., Q !~p~D i ~i_,;·:.;· t Cj :l, :; O::!t t:~r c-. f~ ..... ~; ct ·~· .. -:c- é; ·:) St>(:~i. ~-;-~ - f .:·· . .... :,::i ~-···it'J ., ~ .i:": ~ p t~·ri~.~lis"')i CJ E O 3.Q 

ci,;;1].-.in1per i.aliern (.). C e -.:.~ t.""j~_j f .ic .J r t'! ~ ··)~::; ~- -~i.: f~~LC .. L:! ç.-:f~~ ~t.:~ c~ ~ : .. ,·:·ffc::.:o ;.:;;.dq .. .: d~ ! '"~(::i:.~ C~j: tc s 

f ic al"'e ;nos ds BJ:! . .ru!i ~ s ct:;Jr~G ·;: \~mo~~ . dt:·: qt.~E:~t Ó: .:~i''.ir.~· :t~ c ;:;::J.L. ··t:i~""'t:,; d~.: c J _:;.~!-:-;s ~ op0:·~:&, ;: .. i~ 

·r;.: rn b~rr\ n os e -:;tt.!d ante~, ç:~sr·.~r~t~ H1.:;t·.r.J :.:t it. u :~,:·-3.-, , :.~o~~ -Js :.::~:~d:-) t-.1•;.: q~~·j.i.'~. ~J f:Jri qa d -)S d t .t_ 

eoll.e!" : C tJ d? l ado de' 3 :tc i al --f.3~;;ci.~·1i':10, dt. E:xrlc:r .. -~ç ~ ~-~ -:~._i:tit..:.:~Z1 c~·: e·rjt~i ~..:-:-l 'jCS pB--­
t;.:õ ~~s J d~ bi~f1C:'3 e d os ~·tt:H .. f!.) pól i r'.3 .. ;:,:;:; c;.:; l ;: :!.;tJ t~~.; ;:·cv tJ r~:; ·;: L rl 2. u~ a sc~n t.ré r;Ud8 atá 
~-, t o :~ad2: do podt.1 r. Nós pod \::<•:;ns >::St:>:':>. c~::-tr.s d;·; c•·;: ,:J ::.i.r:;·) ::.t:• c;;..-:;: ~ -;, t'i<.; r: o Peva~ 
~ê i. ~ ~e dnixa~:<:3o dGsor i t; ntu:r e r .. ~:.)t ~fu r:,t:i i :- rJ--: r (. -:; t .-~ t:. c:.n ~:f:;~t~·: · ~~·1 n.:-~: c;;.~ l i:ln:i;:1s~ e l..e:::s ell 

·:.i~ ~1!0\,··t;; l.!Jz_;5o ~1;-:-•mo · ..... :r. -:.~ ,:: iea t: ?r.1pu.L~J:. ~ ·j J,.:;·--:=. 
~cm o ~~ P P . e far~o o ~ tc0~s a~ ~Gl~nidd 

.;1 c-abt;~. ~ .. 
.\ :·~~ tS r)~ c !sC t.'!SQ ! 

Govern o P~ovis~rio se ~os ataca 8S~im , 

B'=''!'z 
_, 

f• .._, 

E' r.(Ja, b <.;:n c-c"Lo cantr ~iT. .it)~ dv:; ~ .. ;L~ )U~~ rn .. ;r;:.?;i=;H!tJI1 c:.:;·n c f-·' s v ~l ~ l ::,J;~-"J I'- ~ :...;rr; ,·;, St-! i _d3
7
te­

~~s a nossa f o rm a de res~lv~r R critiB : pr~~9v~ ~ 3~ rd lut~ . f~~da r ~ Partid a dos 
r~i z 

::--J 2s t a:!o -f ..-"3S C .. i.sLB i~ 8 5 StlS '-:t pctlic·i r.:lS; ::; r~:Í.d:.~, a Gr~ ~~! ~~~;;·:~r· , -2 cu jti dí. ~ f."l('j•:: l"'a Ci fJ~ 

j d ~e7n :!diL~a c aplic: -_-, j,:.: p ;3Jn f!c\IC t·.:~ at;-n ~:-:: s fi~t :n;.'l ("J : qur:: .;:.xç::,.ll ~L: ·tnt::t C:·~·. us ag 1' [?.57-}.Q 

n ,Jc ~L::n~ 'l l.i z.e ~ 

(i I : '~ '1 ...... ,.,... ~Yprnpri~ 0 c a~i tal cstr~nçeiro ,a 

u a b~nc ~; qu e ~0 ~ te r r~ ~ que~ 
t:t tl."·a~.;;:l lh i.i ; q:...:e :-}o~:; (.~8 t ;~!~r;t:.~:~ m~ ::: l·)s :~cJ1. n Dt;;liCtc ·~:· :3t .::c- .:- ~ Fupi...:J .~: .. :j q u r~ ,·J~:. pir aFTt~·; sJ E 
;_,;C: J' i G E t1 , S.: a ff: O r· \ .. 1 Cl d ~:; ~ q ~.i t:J C :: p l) r.. r~! :-:1 G e ~1 t :c C! c_: 0 é1l V O ~) t" ~~:r·. C. ~1 :::> '~·- 1 d ~~JS .J ·t :~ q U (.:~ ~; dO i rt6, 
;r:ig o! [ po:r Í S:;;;o tCJrnbé:ll t.:~US ~1 r_·.-1(:1~:;-.: .. o op~r- f·:r.i ~; ~~~5 q t:ai.;<~.:rS ~..:) CCtb:::ç;a, r:; C~• r; tinu ~3É 
,_ S lJ !l } u t<-< 

~ nós , estudên t .r-9-t c~~) t: tf!'! ~~:dp~: l ~ ::L .. : sc1-,fl~~; ":-:._:::::r: r':<=-··~ volt.;ç .3u, A.s 
~i~ ~ravámos este õf''l:J, derr.:rn-.. n~b e:~<.pr:-:r~~::r.1 ::- G ~.j::- c~-~- af!"; .. -n ;:~~=· :-ts ilt.~;-:.tr3~s . 

lu t a~~ que 
~as p-ara 

... ' I o ~ c 't .... !!':: " ~ Ç) ""l ;" ·~: .... !i .,._ : ;.!t I""'\ r.:.: (''>;:- ,.. ~ ...... +-.::;r c~ .. · r- ~ :; ..;: \)::·:·)r.) --- ~- -:: :-... f)j'l-: ':'; ... r· r·H.: :. ::, -;:• ,.. n r·· .,.~ .,; ~"'J. c: ~...:u-- -A.\;1\:J. Jv '-'!..otJ.\.O..l.. --- ~ ~-. J - , ,.._ \ t - '~-- ·l o .. · .. . ... ,.. ..• ~ .:. -.. ..... ·~-·· ...... .. ..,. ...,_, , _ .. · CJ ":l , ,. ,_.._) ._, .... ~ l..- . ... .. ._ "-;'·111.~ \ ... 7 ·ternos 
;::~..i r-;: nt1s o::-gani :?. ar tn i:.i. ~; arduam ~-;-: :-"r·t: t:; !' tei:J ·:Js ·-1 L1fJ r:r.; ~ :;:rt.::p ~.-1 r :~~ ;:· 'i! r; Jh l.Jr ~ 

.c\ rnnr:if~~ st .:1~:;.?1n qut-; bf::1 ·tl:<-11.!.;~.8 ,1!:} dia le, -::;;:; r~~;. =:-:l· .. fE·5 . .r E:.~!- t c~ ;""j qu(-; !:iL:r :a r·f,:' s­

roste unérgica da cl ~sse op~r~ria ~ d o Povn ~m l•"ta, ~~ c a1 6nins. prav oc~ç5es e 
rr~r::u--:t.lb·r::!s do soc:tal - f €: :~cisrnc , (J ~C'.; ·.} ;,.:::-3;-;r:;l.~·J '-~~~;~-- ~1i:: ! ·;h~JH eGtu::_~c.:r· ~c: der;;acr:~~t d,an -t i-­

···- f' ::JS C is ta t rev·r1l. ~ 1c i rii'1 á:r i r.1 , fi qu ~: :i n t! ..L.. t" t .: rt: r. t ~,; pd :-::· ~~1r·- ·t f:S z r:·.s-:1 ~- 1n . .:J : "\í.";!} r1:.t s , c·s pe l' i! que 

... 1Ó !=; no~ unaP:o s rn<:.1i~ sol i drur.er. 'Lf.: r.-: p:rt: st:v~rea~:::>s !.·::1 .it;t':~ r.:!~.r n c i ;:lpl:~cÁve .l c on t ra 
• .; . ... ·n ~- . "l • "' ......J ..., n .. ~ ,...._ 1 • • .. ._ ,.... i·· ... .- '!""· : t::: . .... - • :. rJ ,... r·.-- ·~ •. ~ __,. .:." ... ... C Í C ·~, -r-, l n . .:..!"!'l:t-]0 . .tJt!iC.f.' O UI .. l h= '"tL;: V._· .,_ ._.~ .".l .., , O c • .., __ .t ~··•u •·· .__ '-''-• • -··~ ,c .. l , "H' - .• -''' ·'·' . 

lanc·c rr:Ot=j n ~JS t;~.:;."':O l d S u rn :J 'np lc rr:c v i n·:i:: r·.t c' f.i e 1 :..i O:: cJ ;.: ont ,~z;~ c_; ~.:1c c .!. .:~ _t ..... f :.;-~s cismc 

2 o f a scismo. Unidos. Firmas . Organiz~dos . Ma~chs~os co~ a h a r 1 a ~ir~ d a c i ~s se Q 
fh3l' á:t i[j bt:m alt o .. F'dt;:3~!0 ~.; ~:h3 c~da B·:-c:ola J...t P'ir.'1 fwr· t:.:; l c:t-:'1 ~ D~~S Ç é.1ntD-~; ~~: r.- u tt c:r·g~niz~ 

dos~ para que o Po vo sa iba q u ~ ~ode c~nta r connosc~ . com u ~cd2[~s3 vRga da mo-
v in:en to d f~;nocr d ti c t::J <: -'11! t i·· f- ,;J·,o::: i.:;; t: a ;::; an ti ·~:. c c .i ;:.;.1_- r' a~ ::.:i. s t ;--, d c;:, t~ s t u o .:n; ~ ;::s . 

DESMANTEL .f\;'1ENTO ji'iEDI ATQ [;!; G~JR E PSP ,DO C"D u :~ t: Ftr ü'•c 
~IUL GAf"ii::NTO POPULf.íi C EXCJ..:Ç.i\0 F::l::LJCt: D •~!~; rr.:-:if~ 1STAS .!::Illt: S , E rif.~P D!\:S A '.i[I~) DO 

LOLPE ! CON'iRA P. }~ f.PRE:JS 7i' ~ f ASC'l~; TA t: 5 ll t .. Ul-FP~ f: l ST !\ fJUE :.nsA C>\l • .i-\H A VOZ 
DA CLASS E OPE SMH A- ~WPP ! f' eri.(~;:.> ~ :~ ::'it .. ~-L~ :r >'. ,~t.B r. i.r'Lls 1:. t:• s - 'rf.F;;L ,_..__ . . 


	1975_03_18_D_Manifestação_FEML_Manif_P1
	1975_03_18_D_Manifestação_FEML_Manif_P2

